
 

 

 

 
                  

PREFEITURA MUNICIPAL 

DE MARAU 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P
L

A
N

O
 M

U
N

IC
IP

A
L

 D
E

 G
E

S
T

Ã
O

 I
N

T
E

G
R

A
D

A
 D

E
 R

E
S

ÍD
U

O
S

 S
Ó

L
ID

O
S

 

 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 



PLANO MUNICIPAL DE GESTÃO INTEGRADA DE 

 RESÍDUOS SÓLIDOS (PMGIRS) 

 

RELATÓRIO TÉCNICO FINAL 

 

 

 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARAU 

 

MARAU - RS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JUNHO, 2013. 

 



3 

                    Estado do Rio Grande do Sul  
                   Prefeitura Municipal de Marau 
   

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARAU 

 

 

 

 

 

JOSUÉ FRANSCISCO DA SILVA LONGO 

PREFEITO MUNICIPAL 

 

ODOLIR BORDIN 

VICE-PREFEITO MUNICIPAL 

 

VALCIR SCORTEGAGNA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE, SEGURANÇA E TRÂNSITO 

 

 

EQUIPE TÉCNICA DA ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE GESTÃO 

INTEGRADA DE RESÍDUOS SÓLIDOS (PMGIRS) 

 

  Coordenadora do PMGIRS: Denize Maria Borella 

  Responsável Técnico: Biólogo - Fernando Wons 

 

I - COMITÊ DIRETOR:  

 

ī Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Segurança e Trânsito: Valcir Scortegagna  

ī Secretaria Municipal da Saúde: Douglas Kurtz 

ī Secretaria Municipal de Educação: Pricila Mognon Trevizan 

ī Fiscal de Obras: Éder Rigo 

ī Enfermeira: Simone Santim Patzer 

ī Agente Administrativo: Emanuelen Dal Asta 

ī Engenheiro Agrônomo: Lucrécia Bordignon 

ī Professora (Biologia): Marli Schiavon 

ī Professora (Geografia): Odilina Alves da Luz 

 



   4 

                    Estado do Rio Grande do Sul  
                   Prefeitura Municipal de Marau 
 

ī Professora (Química): Salete Mastella 

ī Representante pela Prestação do Serviço de Recolhimento de Lixo: Robson 

Tomazi 

ī Chefe do Escritório da EMATER: Jordano Luís Girardi (Titular)  

 

II - GRUPO DE SUSTENTAÇÃO:  

 

ī Membro do Conselho Municipal do Meio Ambiente: Flávio Augusto de Conto 

ī Membro do Conselho Municipal de Saúde: Marcelo Borghetti  

ī Membro do Conselho Municipal de Assistência Social: Juliana Bonamigo 

ī Membro do Conselho Municipal de Educação: Jeci Bisolo 

ī Representante do Sindicato dos Trabalhadores Rurais: Sílvio Borghetti  

ī Representante da Câmara Municipal de Vereadores: Edgar Chimento  

ī Representante da OAB: Tiago Betto (Titular) 

ī Entidade de Defesa do Consumidor - PROCON: Jurci Vanz 

ī Representante da Associação, Comercial e Industrial de Marau: Jair Roy 

 

III - CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE (2013-2015): 

 

a) Secretaria Municipal de Cidade 

ī Eder A. B. Rigo 

ī Edemilson Barcarolo 

 

b) Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Segurança e Trânsito 

ī Gisieli Gallina Portela 

ī Marlene T. S. Fereirra 

 

c) Secretaria Municipal de Educação 

ī Carla C Tramontina 

ī Maria D R Bonfanti 

 

 

 



   5 

                    Estado do Rio Grande do Sul  
                   Prefeitura Municipal de Marau 
 

d) Secretaria Municipal de Saúde  

ī Marina Elise dos Reis  

ī Deise Antunes 

 

e) Secretaria Municipal de Agricultura e Desenvolvimento Rural 

ī Rogério Tímbola 

ī Miguel da Rosa  

 

f) Ascar ï RS/EMATER 

ī Jordano Luís Girardi 

ī Hélio José Girardi 

 

g) Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico 

ī Dargite Waechter 

ī Josias Trento 

 

h) Corpo de Bombeiros Voluntários de Marau 

ī Valdecir José Girardi  

ī Paulo Roberto Mello 

 

i) Associação dos Engenheiros Agrônomos de Marau 

ī Marcos Augusto Mistura 

ī Celso Luis Zanin 

 

j) Polícia Civil 

ī Alexandra Taube Ferreira 

ī Diego Bassani 

 

k) Sindicato dos Trabalhadores Rurais 

ī Gedi M. Z. Durante 

ī Geni Timbola Coradi 

 

 

 



   6 

                    Estado do Rio Grande do Sul  
                   Prefeitura Municipal de Marau 
 

l) Associação dos Técnicos Agrícolas de Marau  

ī José Loregian 

ī Alexandre Lago Oliveira  

 

m) CORSAN 

ī Evandro José Giasson 

ī Francisco Riçardo  

 

n) ACIM 

ī Lucas Radaelli  

ī Marlon Cucchi 

 

o) Brigada Militar 

ī Edson Luis Lourenço 

ī João A. Didoné de Souza  

 

p) CEFOP 

ī Antonio B. de Conto 

ī Jurci Antonio Vanz 

 

q) Grupo Escoteiro Cacique Marau 

ī Flávio Augusto de Conto 

ī Luciano Freitag 

 

r) OAB 

ī Marcela V. G. Andreata 

ī Andressa Bonato Scuro  

 

 

 

 

 

 

 

 



   7 

                    Estado do Rio Grande do Sul  
                   Prefeitura Municipal de Marau 
 

 

 

 

 

 

 

SUMÁRIO 

 

 

1 INTRODUÇÃO ...................................................................................................................... 19 

1.1 APRESENTAÇÃO ............................................................................................................. 19 

1.2 DA BASE LEGAL .............................................................................................................. 21 

1.3 HIERARQUIA DOS PLANOS DE GESTÃO ................................................................. 22 

1.4 DA EXIGÊNCIA DE PARTICIPAÇÃO E DE CONTROLE SOCIAL .......................... 23 

1.5 PLANO DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL DO PMGIRS ..................................................... 24 

1.5.1 Participação na elaboração do Plano: Cidadãos x Técnicos .......................... 24 

1.5.2 Participação na elaboração do Plano: Direta x Representativa...................... 25 

1.6 METODOLOGIA DE CONFERÊNCIAS ........................................................................ 25 

1.7 MOBILIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO  .............................................................................. 26                                

1.8 CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES DE ELABORAÇÃO DO PMGIRS................... 29 

1.9 ABRANGÊNCIA................................................................................................................. 29 

1.9.1 Abrangência Geográfica ............................................................................................ 30 

1.9.2 Abrangência Temporal ............................................................................................... 30 

2 DIAGNÓSTICO GERAL...................................................................................................... 31 

2.1 HISTÓRICO DO MUNICÍPIO .......................................................................................... 31 

2.2 CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO ........................................................................ 34 

2.3 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL ................................................................................ 35 

2.3.1 Estrutura Administrativa Municipal ........................................................................ 35 

2.3.2 Caracterização do Território ..................................................................................... 36 

2.4 EVOLUÇÃO POPULACIONAL DO MUNICÍPIO .......................................................... 37 

2.5 PROJEÇÃO POPULACIONAL DO MUNICÍPIO .......................................................... 38 

2.6 PLANOS, CÓDIGOS E ESTUDOS EXISTENTES ...................................................... 42 

2.7 ORDENAMENTO TERRITORIAL................................................................................... 43 

2.7.1 Ordenamento Territorial - Zona Urbana................................................................. 43 

 

 



   8 

                    Estado do Rio Grande do Sul  
                   Prefeitura Municipal de Marau 
 

2.7.1.1 População residente urbana ..................................................................................... 44 

2.7.2 Ordenamento Territorial - Zona Rural .................................................................... 44 

2.7.2.1 População residente rural  ......................................................................................... 44 

2.8 ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS .............................................................................. 44 

2.9 ASPECTOS AMBIENTAIS ............................................................................................... 45 

2.9.1 Geologia ......................................................................................................................... 45 

2.9.2 Climatologia ................................................................................................................... 46 

2.9.3 Regiões Fisiográficas ................................................................................................. 47 

2.9.4 Geomorfologia............................................................................................................... 47 

2.9.5 Hidrografia ..................................................................................................................... 47 

2.9.5.1 Mapa da Hidrografia do Município  .......................................................................... 48                          

2.9.5.2 Bacia Hidrográfica ...................................................................................................... 49 

2.9.6 Topografia...................................................................................................................... 53 

2.9.7 Solos ............................................................................................................................... 54 

2.9.8 Bioma .............................................................................................................................. 55 

2.9.9 Vegetação ...................................................................................................................... 56 

2.9.9.1 Espécies características das formações florestais do Município de Marau...... 57 

2.9.10 Relevo ........................................................................................................................... 58 

2.11 TURISMO E LAZER ....................................................................................................... 59 

2.12 SISTEMAS PÚBLICOS EXISTENTES ........................................................................ 59 

2.12.1 Infraestrutura Social da Comunidade .................................................................. 61 

2.13 SITUAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO................................................................... 63 

3 DIAGNÓSTICO SETORIAL ............................................................................................... 64 

3.1 SITUAÇÃO GERAL DOS RESÍDUOS SÓLIDOS ........................................................ 65 

3.1.1 Pesquisa e Levantamento de Dados Setorial ...................................................... 66 

3.2 ESTRUTURA OPERACIONAL, FISCALIZATÓRIA E GERENCIAL ATUAL  .......... 66 

3.3 COLETA DE RESÍDUOS MUNICIPAIS......................................................................... 66 

3.3.1 Das doenas causadas pelo ñlixoò e/ ou ñRes²duos S·lidosò ....................... 68 

3.4 IQR ï ÍNDICE DE QUALIDADE DO ATERRO SANITÁRIO ...................................... 69 

3.5 ALGUMAS DEFINIÇÕES: LIXO E/OU RESÍDUOS SÓLIDOS ................................. 70 

3.6 CARACTERIZAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS ...................................................... 70 

3.6.1 Fatores que influenciam as características dos Resíduos Sólidos............... 70 

3.6.2 Das Características Físicas dos Resíduos ........................................................... 71 

 



   9 

                    Estado do Rio Grande do Sul  
                   Prefeitura Municipal de Marau 
 

3.6.3 Classificação ................................................................................................................. 72 

3.6.3.1 De acordo com a ORIGEM ....................................................................................... 74 

3.6.3.2 De acordo com o TIPO .............................................................................................. 84 

3.6.3.2.1 Resíduo Reciclável ................................................................................................. 84 

3.6.3.2.2 Resíduo Não Reciclável ou Rejeito ...................................................................... 84 

3.6.3.3 Classificação quanto à FINALIDADE ...................................................................... 85 

3.6.3.4 De acordo com a COMPOSICÃO QUÍMICA.......................................................... 85 

3.6.3.5 De acordo com a PERICULOSIDADE .................................................................... 86 

3.7 RESÍDUOS SÓLIDOS E SEUS DOIS GRANDES GRUPOS .................................... 87 

3.8 IDENTIFICAÇÃO DOS GERADORES SUJEITOS A ELABORAÇÃO DE PLANO 

ESPECÍFICO OBRIGATÓRIO ............................................................................................... 87 

3.9 PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS .........................................................................112 

3.10 CUSTOS .........................................................................................................................116 

3.11 CARÊNCIAS E DEFICIÊNCIAS .................................................................................117 

3.12 INICIATIVAS RELEVANTES.......................................................................................117 

3.13 ESTIMATIVA DE QUANTIDADE DE RESÍDUOS SÓLIDOS COLETADOS ......118 

3.14 GERAÇÃO PER CAPITA.............................................................................................120 

3.14.1 Composição Gravimétrica.....................................................................................120  

3.14.1.1 Exemplos básicos de cada categoria de resíduos sólidos urbanos ..............121 

3.15 CARACTERIZAÇÃO ILUSTRATIVA DOS RESÍDUOS MUNICIPAIS .................123 

4 PLANO DE AÇÃO .............................................................................................................124 

4.1 PROPOSIÇÃO DE CENÁRIOS ....................................................................................125 

4.2 PERSPECTIVAS PARA A GESTÃO ASSOCIADA ...................................................126 

4.2.1 A questão do Consorciamento de Municípios...................................................126 

4.2.2 Consórcios Públicos.................................................................................................127 

4.3 DEFINIÇÃO DAS RESPONSABILIDADES PÚBLICAS E PRIVADAS ..................128  

4.4 DIRETRIZES, ESTRATÉGIAS, METAS, PROGRAMAS E AÇÕES.......................129 

4.5 DEFINIÇÃO DE ÁREAS PARA DISPOSIÇÃO FINAL  .............................................144 

4.5.1 Seleção Preliminar de Áreas Disponíveis ...........................................................145 

4.5.2 Critérios de Seleção aplicáveis para as Áreas Disponíveis ...........................145 

4.5.2.1 Critérios Técnicos e Legais para Seleção de Áreas ...........................................146 

4.5.2.2 Critérios Econômicos e Financeiros para Seleção de Áreas ............................147 

4.5.2.3 Critérios Políticos e Sociais para Seleção de Áreas...........................................147 

 



   10 

                    Estado do Rio Grande do Sul  
                   Prefeitura Municipal de Marau 
 

4.6 DIFERENÇA ENTRE LIXÃO, ATERRO CONTROLADO E ATERRO 

SANITÁRIO .............................................................................................................................147 

4.6.1 Aterro Sanitário ..........................................................................................................148 

4.6.2 Aterro Controlado ......................................................................................................148 

4.6.3 Lixão ..............................................................................................................................149 

4.6.4 Aterro Industrial .........................................................................................................149 

4.7 REGRAMENTO DOS PLANOS DE GERENCIAMENTO OBRIGATÓRIOS .........150 

4.7.1 Formas de entrega do PGRS ..................................................................................151 

4.7.2 Monitoramento do PGRS .........................................................................................151 

4.8 INDICADORES DE DESEMPENHO PARA OS SERVIÇOS PÚBLICOS ..............151  

4.8.1 Mapeamento Geral dos Indicadores ï Marau/RS ..............................................152 

4.9 EDUCAÇÃO AMBIENTAL .............................................................................................155 

4.10 SUSTENTABILIDADE SEM AGREDIR O MEIO AMBIENTE................................156 

4.10.1 Educação Ambiental para a Sustentabilidade.................................................156  

4.10.2 Responsabilidade Ambiental ...............................................................................157 

5 ESTRUTURA OPERACIONAL, FISCALIZATÓRIA E GERENCIAL DESEJADA.159 

6 SISTEMA DE CÁLCULO DOS CUSTOS OPERACIONAIS E INVESTIMENTOS.159 

6.1 FORMA DE COBRANÇA DOS CUSTOS DOS SERVIÇOS PÚBLICOS ..............160 

7  INICIATIVAS PARA CONTROLE SOCIAL ..................................................................161 

8 SISTEMÁTICA DE ORGANIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES LOCAIS  .....................162 

8.1 AJUSTES NA LEGISLAÇÃO GERAL E ESPECÍFICA .............................................164  

9 PROGRAMAS ESPECIAIS PARA AS QUESTÕES E RESÍDUOS MAIS 

RELEVANTES ...................................................................................................................... 165 

9.1 PROGRAMA PRIORITÁRIO PARA O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE 

CONSTRUÇÃO E DEMOLIÇÃO .........................................................................................166  

9.2 PROGRAMA PRIORITÁRIO PARA O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 

DOMICILIARES SECOS.......................................................................................................167  

9.3 PROGRAMA PRIORITÁRIO PARA O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 

DOMICILIARES ÚMIDOS.....................................................................................................167 

9.4 MODELO TECNOLÓGICO INCENTIVADO PELO MMA .........................................168 

9.5 AÇÕES PARA MITIGAÇÃO DAS EMISSÕES DOS GASES DE EFEITO 

ESTUFA...................................................................................................................................170 

9.6 AGENDAS SETORIAIS DE IMPLEMENTAÇÃO DO PMGIRS .............................. 171 

 



   11 

                    Estado do Rio Grande do Sul  
                   Prefeitura Municipal de Marau 
 

10 ESTIMATIVA DE INVESTIMENTO PARA PROGRAMAS, METAS E AÇÕES DO 

PMGIRS, COM BASE NA PROJEÇÃO NO PLANSAB, LEVANDO EM CONTA O 

ÍNDICE DO FPM ï FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS.........................172 

11 MECANISMOS PARA A CRIAÇÃO DE FONTES DE NEGÓCIOS, EMPREGO E 

RENDA, MEDIANTE A VALORIZAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS........................174 

11.1 A IMPLANTAÇÃO DA COLETA SELETIVA SUSTENTÁVEL COM A 

PARTICIPAÇÃO DE CATADORES ....................................................................................174  

11.2 ZONEAMENTO ECONÔMICO ECOLÓGICO (ZEE) ..............................................176 

11.3 ICMS ECOLÓGICO ......................................................................................................176 

12 FORMAS E LIMITES DA PARTICIPAÇÃO DO PODER PÚBLICO LOCAL ........177 

12.1 COLETA SELETIVA .....................................................................................................177  

12.2 LOGÍSTICA REVERSA ................................................................................................180 

13 AÇÕES PREVENTIVAS E CORRETIVAS, INCLUINDO PROGRAMA DE 

MONITORAMENTO ..............................................................................................................182  

13.1 PROCEDIMENTOS PARA AÇÕES DE EMERGÊNCIA E CONTINGÊNCIA.....184 

14 IDENTIFICAÇÃO DOS PASSIVOS AMBIENTAIS RELACIONADOS AOS 

RESÍDUOS SÓLIDOS, INCLUINDO ÁREAS CONTAMINADAS, E RESPECTIVAS 

MEDIDAS SANEADORAS ..................................................................................................186 

14.1 CLASSIFICAÇÃO DE PASSIVO AMBIENTAL ........................................................188 

14.1.1 Aspectos Administrativos .....................................................................................188 

14.1.2 Aspectos Físicos .....................................................................................................189 

14.2 FILTRO AMBIENTAL ...................................................................................................190 

15 MONITORAMENTO E VERIFICAÇÃO DE RESULTADOS .....................................191  

16 REVISÃO DO PLANO.....................................................................................................191 

17RESPONSABILIDADES PARA A IMPLEMENTAÇÃO E OPERACIONALIZAÇÃO 

DO PLANO .............................................................................................................................192 

17.1 DESCRITIVO GERAL DO PLANO DE METAS .......................................................193 

18 ENCERRAMENTO...........................................................................................................194 

REFERÊNCIAS......................................................................................................................195 

APÊNDICES ...........................................................................................................................200 

ANEXOS .................................................................................................................................202 

GLOSSÁRIO ..........................................................................................................................244 

 

 



   12 

                    Estado do Rio Grande do Sul  
                   Prefeitura Municipal de Marau 
 

  

 

 

 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

 

APP ï Área de Preservação Permanente  

ABNT ï Associação Brasileira de Normas Técnicas  

ANA ï Agência Nacional de Águas  

ASPP ï Aterro Sanitário de Pequeno Porte  

ATT ï Área de Triagem e Transbordo  

A3P ï Agenda Ambiental na Administração Pública  

BDI ï Benefícios e Despesas Indiretas  

CAT ï Comunicação de Acidente de Trabalho  

CONAMA ï Conselho Nacional do Meio Ambiente  

CF ï Constituição Federal  

DAU ï Departamento de Ambiente Urbano  

ETE ï Estação de Tratamento de Esgoto  

GT ï Grupo de Trabalho  

LEV ï Locais de Entrega Voluntária  

MMA ï Ministério do Meio Ambiente  

MP ï Ministério Público  

NBR ï Norma Brasileira Registrada  

ONG ï Organização Não Governamental  

PACS ï Programa de Agentes Comunitários da Saúde  

PEAMSS ï Programa de Educação Ambiental e Mobilização Social em Saneamento  

PERS ï Plano Estadual de Resíduos Sólidos  

PEV ï Ponto de Entrega Voluntária  

PMS ï Projeto de Mobilização Social e Divulgação  

PNAD ï Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

PNM ï Plano Nacional de Mineração  

 

 



   13 

                    Estado do Rio Grande do Sul  
                   Prefeitura Municipal de Marau 
 

PNMC ï Plano Nacional sobre Mudança do Clima  

PNSB ï Pesquisa Nacional de Saneamento Básico  

PNRS ï Política Nacional de Resíduos Sólidos  

PPA ï Plano Plurianual  

PSF ï Programa Saúde da Família  

RCD ï Resíduos da Construção e de Demolição  

RSS ï Resíduos de Serviços de Saúde  

RSU ï Resíduos Sólidos Urbanos  

SNIRH ï Sistema Nacional de Informação de Recursos Hídricos  

SIAB ï Sistema de Informação da Atenção Básica  

SICONV ï Sistema de Convênios e Contratos de Repasse  

SINIR ï Sistema Nacional de Informações sobre a Gestão dos Resíduos Sólidos  

SNIS ï Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento  

SISAGUA ï Sistema Nacional de Informação de Vigilância da Qualidade da Água 

para Consumo Humano  

SISNAMA ï Sistema Nacional do Meio Ambiente  

SINISA ï Sistema Nacional de Informações em Saneamento Básico  

SNUC ï Sistema Nacional de Unidades de Conservação  

SNVS ï Sistema Nacional de Vigilância Sanitária  

SRHU ï Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente Urbano  

SUASA ï Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária  

TR ï Termo de Referência  

UF ï Unidade Federativa  

ZEE ï Zoneamento Ecológico-Econômico 

 

 

 

 

 

 

 



   14 

                    Estado do Rio Grande do Sul  
                   Prefeitura Municipal de Marau 
 

 

 

 

 

 

LISTA DE TABELAS 

 

 

Tabela 01: Plano de Mobilização Social do PMGIRS ......................................................24 

Tabela 02: Estrutura do Plano de Mobilização Social do PMGIRS. ..............................26 

Tabela 03: Plano de Comunicação. ....................................................................................27 

Tabela 04: Identificação do Sistema de Comunicação Local. ........................................28 

Tabela 05: Tarefas de Elaboração do PMGIRS. ..............................................................29 

Tabela 06: Organograma da Prefeitura Municipal............................................................36 

Tabela 07: Caracterização Geral do Território..................................................................36 

Tabela 08: Caracterização Específica do Território. ........................................................36 

Tabela 09: Projeção Populacional Simplificada do Município de 2013 a 2033. ..........39 

Tabela 10: Planos, Códigos e Estudos existentes do Município. ..................................42 

Tabela 11: Síntese Demográfica do Município. ................................................................43 

Tabela 12: Bacia Hidrográfica do Município......................................................................53 

Tabela 13: Saúde do Município. ..........................................................................................59 

Tabela 14: Programas de Saúde do Município.................................................................60 

Tabela 15: Educação do Município.....................................................................................60 

Tabela 16: Segurança do Município. ..................................................................................60 

Tabela 17: Comunicação do Município. .............................................................................60 

Tabela 18: Infraestrutura Social da Comunidade. ............................................................61 

Tabela 19: Caracterização Setorial.....................................................................................63 

Tabela 20: Pesquisa e Levantamento de Dados Setorial ...............................................65 

Tabela 21: Situação Atual, Estrutura Operacional, Fiscalizatória e Gerencial. ...........66 

Tabela 22: Coleta de Resíduos e População Atendida. ..................................................67 

Tabela 23: Coleta de Resíduos e Veículos utilizados. ....................................................68 

Tabela 24: Unidades de Processamento: Resíduos Sólidos situadas no Município..68 

Tabela 25: O lixo e as doenças provenientes. ..................................................................69 

 



   15 

                    Estado do Rio Grande do Sul  
                   Prefeitura Municipal de Marau 
 

Tabela 26: Fatores que influenciam as características dos Resíduos Sólidos. ..........71 

Tabela 27: Das Características Físicas dos Resíduos ....................................................72 

Tabela 28: Padrão de Cores CONAMA 275/01. ...............................................................73 

Tabela 29: Símbolos de Identificação dos Grupos de Resíduos ...................................73 

Tabela 30: Identificação dos Resíduos Sólidos no Município ........................................74 

Tabela 31: Classificação dos Resíduos Sólidos pela ABNT ..........................................86 

Tabela 32: Pesquisa e Identificação dos Geradores que estão sujeitos a elaboração 

de Planos Específicos - Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos .....................88 

Tabela 33: Pesquisa e Identificação do Acondicionamento, Coleta e Transporte, 

Armazenamento e Disposição Final Ambientalmente Adequada de Rejeitos .......... 112 

Tabela 34: Custos Locais: Receitas e Despesas:Serviços de Limpeza Urbana...... 116 

Tabela 35: Custos Locais com Empregados.................................................................. 116 

Tabela 36: Principais Carências e Deficiências de Gestão ......................................... 117 

Tabela 37: Quantidade Total de Resíduos Coletados .................................................. 118 

Tabela 38: Geração Per Capita ........................................................................................ 120 

Tabela 39: Materiais recuperados, exceto material orgânico e rejeito ....................... 121 

Tabela 40: Categoria de Resíduos Sólidos Urbanos .................................................... 121 

Tabela 41: Proposição de Cenários................................................................................. 125 

Tabela 42: Planejamento das Ações ............................................................................... 129 

Tabela 43: Critérios Técnicos e Legais para Seleção de Áreas ................................. 146 

Tabela 44: Critérios Econômicos e Financeiros para Seleção de Áreas................... 147 

Tabela 45: Critérios Políticos e Sociais para Seleção de Áreas ................................. 147 

Tabela 46: Indicadores Gerais Específicos ï Resíduos Sólidos................................. 152 

Tabela 47: Proporção da População Residente ............................................................ 152 

Tabela 48: Proporção de Moradores por Tipo de Abastecimento de Água  .............. 152 

Tabela 49: Proporção de Moradores por Tipo de Instalação Sanitária  ..................... 153 

Tabela 50: Indicadores da Atenção Básica .................................................................... 153 

Tabela 51: Proporção de Moradores por Tipo de Destino de Lixo  ............................. 153 

Tabela 52: Informações sobre Nascimentos .................................................................. 154 

Tabela 53: Informações sobre Mortalidade .................................................................... 154 

Tabela 54: Situação Desejada, Estrutura Operacional, Fiscalizatória e Gerencial  . 159 

Tabela 55: Taxa de Serviços Urbanos ............................................................................ 160 

Tabela 56: Planejamento das Ações de Ajustes na Legislação Geral e Específica 164 

 



   16 

                    Estado do Rio Grande do Sul  
                   Prefeitura Municipal de Marau 
 

Tabela 57: Adequação da Rede de Instalações ao porte do Município .................... 169 

Tabela 58: Planejamento das Ações para Mitigação das Emissões dos Gases de 

Efeito Estufa......................................................................................................................... 170 

Tabela 59: Estimativa de Investimento para Programas, Metas e Ações do PMGIRS, 

com base na projeção no Plansab ................................................................................... 173 

Tabela 60: Fontes de Financiamento .............................................................................. 174 

Tabela 61: Programa de Acompanhamento e Monitoramento  ................................... 183 

Tabela 62: Procedimentos para Ações de Emergência e Contingência  ................... 184 

Tabela 63: Passivo Ambiental ï Aspectos Administrativos ......................................... 188 

Tabela 64: Passivo Ambiental ï Aspectos Físicos........................................................ 189 

Tabela 65: Filtro Ambiental................................................................................................ 190 

Tabela 66: Revisão do PMGIRS ...................................................................................... 192 

Tabela 67: Responsabilidades: Implementação e Operacionalização do Plano ..... 192 

Tabela 68: Descritivo Geral do Plano de Metas ............................................................ 194 

 

 



   17 

                    Estado do Rio Grande do Sul  
                   Prefeitura Municipal de Marau 
 

 

 

 

 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

 

Figura 01: Hierarquia dos Planos de Gestão ....................................................................23 

Figura 02: Mapa com as divisas municipais ......................................................................30 

Figura 03: Abrangência Temporal do Plano ......................................................................31 

Figura 04: Mapa de localização do Município ...................................................................34 

Figura 05: Mapa de localização do Município ...................................................................35 

Figura 06: Mapa da Evolução Populacional do Município ..............................................38 

Figura 07: Geologia do Município .......................................................................................46 

Figura 08: Climatologia do Município .................................................................................46 

Figura 09: Geomorfologia do Município .............................................................................47 

Figura 10: Hidrografia do Município ....................................................................................48 

Figura 11: Topografia do Município ....................................................................................54 

Figura 12: Solo do Município ...............................................................................................55 

Figura 13: Bioma do Município ............................................................................................56 

Figura 14: Vegetação do Município ....................................................................................56 

Figura 15: Relevo do Município ...........................................................................................58 

Figura 16: Fluxograma de Processo e Balança de Massa .......................................... 119 

Figura 17: Caracterização Ilustrativa dos Resíduos Municipais ................................. 123 

  Figura 18: Mapa do Consorciamento de Resíduos Sólidos/RS................................ 127 

Figura 19: Aterro Sanitário ................................................................................................ 148 

Figura 20: Aterro Controlado............................................................................................. 148 

Figura 21: Lixão................................................................................................................... 149 

Figura 22: Custo de implantação de ações concretas.................................................. 157 

Figura 23: Estruturação e Implantação de um Sistema de Informações Municipais 

sobre Resíduos Sólidos ..................................................................................................... 164 

Figura 24: Modelo Tecnológico Incentivado pelo MMA................................................ 169 

 



   18 

                    Estado do Rio Grande do Sul  
                   Prefeitura Municipal de Marau 
 

Figura 25: Representação Esquemática Processos Logísticos: Direto e Reverso .. 181 

Figura 26: Atividades Típicas do Processo Logístico Reverso ................................... 182 

 

 



   19 

                    Estado do Rio Grande do Sul  
                   Prefeitura Municipal de Marau 
 

 

 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 

As ações de saneamento ambiental pressupõe medidas que garantam a 

adequada ocupação do solo urbano. Abrangem desde o abastecimento de água, o 

gerenciamento de resíduos sólidos, o esgotamento sanitário, obras de drenagem 

urbana, controle de vetores e focos de doenças transmissíveis e num conceito mais 

amplo a melhoria das condições de habitação e a educação ambiental. Portanto a 

partir da diretriz de estabelecimento do saneamento ambiental no município, devem 

ser implementados programas específicos pertinentes aos itens citados. No que 

concerne a resíduos sólidos o Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos 

Sólidos - PMGIRS é o instrumento norteador. 

 

1.1 APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento consiste no Plano de Gestão Integrada de Resíduos 

Sólidos do Município de Marau, desenvolvido em conformidade com a Lei Federal nº 

11.445/07, que estabelece a Política Nacional de Saneamento e a Lei Federal 

12.305/10 que estabelece a Política Nacional de Resíduos Sólidos. 

 

O Plano durante toda a elaboração foi apresentado à comunidade através da 

Conferência Territorial Concentrada/Setorial/ Temática, com a finalidade de 

dialogar e acolher sugestões que submetidas ao planejamento das ações, tornam a 

elaboração do Plano um instrumento de gestão compartilhada entre os agentes e os 

gestores envolvidos. Para finalizar a elaboração do PMGIRS, o mesmo foi submetido 

à Conferência Municipal de Apresentação, Discussão, Aprovação e Validação 

do Plano. Em ato contínuo, o Plano foi encaminhado ao Conselho Municipal de Meio 

Ambiente para o seu Acolhimento e a sua Validação. Já como ato final, o Plano tem 
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o Decreto do Prefeito Municipal aprovando o Plano Municipal de Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos ï PMGIRS.  

 

O horizonte de tempo considerado para este Plano foi de 20 (vinte) anos, 

com sua primeira revisão em 2016, em razão da necessidade de compatibilização 

com o Plano Plurianual, e as demais revisões de 04 (quatro) em 04 (quatro) 

anos. 

 

Em relação às ações de Saneamento Ambiental buscou-se pressupor 

medidas que garantam a adequada ocupação do solo urbano. Abrangem desde o 

abastecimento de água, o gerenciamento de resíduos sólidos, o esgotamento 

sanitário, obras de drenagem urbana, controle de vetores e focos de doenças 

transmissíveis e num conceito mais amplo a melhoria das condições de habitação e 

a educação ambiental. Portanto a partir da diretriz de estabelecimento do 

saneamento ambiental no município, deverão ser implementados programas 

específicos pertinentes aos itens citados. No que concerne a resíduos sólidos o 

Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos - PMGIRS é o instrumento 

norteador. 

 

O Plano tem como objetivo implementar condições para o gerenciamento 

adequado dos resíduos sólidos no município e terá como princípios: a minimização 

da geração, a reutilização, a reciclagem, o tratamento e a disposição final adequada.  

 

Em seu desenvolvimento, o documento foi estruturado com base na Lei 

Federal 12.305/10 e apresenta:  

 

ü Diagnóstico da situação dos resíduos sólidos;  

ü Identificação de áreas favoráveis para disposição final ambientalmente adequada 

de rejeitos;  

ü Identificação das possibilidades de implantação de soluções consorciadas com 

outros municípios; 

ü Identificação dos resíduos sólidos e dos geradores sujeitos ao Plano de 

Gerenciamento específico ou a sistema de logística reversa; 
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ü Procedimentos operacionais e especificações mínimas para os serviços públicos 

de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos;  

ü Indicadores de desempenho operacional e ambiental dos serviços públicos;  

ü Regras para o transporte e outras etapas do gerenciamento de resíduos sólidos;  

ü Definição das responsabilidades quanto à sua implementação e 

operacionalização;  

ü Programas e Ações de Capacitação Técnica;  

ü Programas e Ações de Educação Ambiental;  

ü Programas e ações para a participação dos grupos interessados, em especial 

das cooperativas ou outras formas de associação de catadores;  

ü Mecanismos para a criação de fontes de negócios, emprego e renda;  

ü Sistema de cálculo dos custos da prestação dos serviços públicos, bem como 

sua forma de cobrança;  

ü Metas de redução, reutilização, coleta seletiva e reciclagem; 

ü Formas e limites da participação do poder público local na coleta seletiva e na 

logística reversa; 

ü Meios para o controle e a fiscalização, no âmbito local, dos Planos de 

Gerenciamento de Resíduos e dos Sistemas de Logística Reversa;  

ü Ações preventivas e corretivas;  

ü Identificação dos passivos ambientais e respectivas medidas saneadoras;  

ü Periodicidade de sua revisão. 

 

1.2 DA BASE LEGAL  

  

A Política Nacional de Resíduos Sólidos harmoniza-se com diversas leis, em 

especial as Leis de Saneamento Básico e de Consórcios Públicos. De igual modo 

está inter-relacionada com as Políticas Nacionais de Meio Ambiente, de Educação 

Ambiental, de Recursos Hídricos, de Saúde, Urbana, Industrial, Tecnológica e as que 

promovem a Inclusão Social. Para tanto, citamos: 

¶ Lei Nacional de Resíduos Sólidos - Lei nº 12.305/2010 

¶ Decreto Regulamentador - Lei nº 7.404/2010 

¶ Decreto 5.404/2010 

¶ Lei Nacional de Saneamento Básico - Lei nº 11.445/07 
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¶ Decreto Regulamentador - Lei nº 7.217/10 

¶ Lei de Consórcios Públicos - Lei nº 11.107/05 

¶ Decreto Regulamentador - Lei nº 6.017/07 

¶ Política Nacional de Meio Ambiente - Lei nº 6.938/81 

¶ Política Nacional de Educação Ambiental - Lei nº 9.795/99 

¶ Política Nacional de Recursos Hídricos - Lei nº 9.433/97 

¶ Crimes Ambientais - Lei Federal 9.605/1998 

¶ Decreto Regulamentador 6.514/2008 

¶ Decreto Federal 5.940/2006 - Institui a separação dos resíduos recicláveis  

¶ Norma Brasileira aplicável: NBR 10.004 ï Dispõe sobre os Resíduos Sólidos e 

a Classificação 

¶ Norma Brasileira aplicável: NBR 10.007 ï Dispõe sobre a Amostragem de 

Resíduos 

¶ Instrução Normativa MPOG 01/2010 - Dispõe sobre os critérios de 

Sustentabilidade Ambiental 

 

1.3 HIERARQUIA DOS PLANOS DE GESTÃO 

 

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (Brasil, 2001):  ño plano de 

gerenciamento é um documento que apresenta a situação atual do sistema de 

limpeza urbana, com a pré-seleção das alternativas mais viáveis, com o 

estabelecimento de ações integradas e diretrizes sob os aspectos ambientais, 

econômicos, financeiros, administrativos, técnicos, sociais e legais para todas as 

fases de gest«o dos res²duos s·lidos, desde a sua gera«o at® a destina«o finalò. 
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                   Fonte: PNGIRS, 2011.  

Figura 01: Hierarquia dos Planos de Gestão. 

 

1.4 DA EXIGÊNCIA DE PARTICIPAÇÃO E DE CONTROLE SOCIAL 

 

O processo de elaboração do plano de resíduos deve assegurar a efetiva 

participação e o controle social nas fases de formulação e acompanhamento da 

implantação da política estadual ou municipal de resíduos sólidos, bem como na 

avaliação da consecução das metas do Plano. 

 

A proposta está prevendo mecanismos de participação de órgãos públicos e 

da sociedade civil, por meio de conselhos de políticas públicas relacionados à área 

de atuação do projeto, como por exemplo, de meio ambiente, de resíduos sólidos, de 

assistência social, etc., de movimentos sociais e organizações locais de catadores e 

catadoras de materiais recicláveis e de fóruns (Lixo e Cidadania, Economia Solidária 

etc.) e outras instâncias de participação e controle social.  

 

Oportunamente destacamos informações sobre a dinâmica social onde 

identificamos e integramos os elementos básicos que permitirão a compreensão da 

estrutura de organização da sociedade apresentando os atores e segmentos 

setoriais estratégicos, a serem envolvidos no processo de mobilização social para a 

elaboração e a implantação do Plano.  
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1.5 PLANO DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL DO PMGIRS 

 

O Plano de Mobilização Social (PMS) detalhou o planejamento de cada ação 

de mobilização e participação social. 

 

Tabela 01: Plano de Mobilização Social do PMGIRS. 

 

 

 

 
O que fazer? 

(Ações) 

 

 

Por que fazer? 

(Objetivos) 

Com quem fazer? 

(Atores/Parceiros) 
PLANO DE 

MOBILIZAÇÃO 

SOCIAL 

  

Como divulgar? 

(Instrumentos e 

Estratégias) 

Quando fazer? 

(Cronograma) 
Como fazer? 

(Metodologia) 
  

 

             Fonte: PNGIRS, 2011.  

 

Seguimos a linha de raciocínio de Pedro Pontual (1994) que afirma: ña 

participação popular pressupõe uma relação de troca entre gestão (municipal) e 

população, a partir da qual se torna possível construir um conhecimento conjunto 

sobre a cidade, resultando na elaboração de projetos coletivos. Trata-se de criar 

condições para que se realize um intercâmbio de saberes: de um lado, os que 

detêm um conhecimento técnico sobre a realidade urbana e que estão no Governo 

e, do outro lado, um saber popular, fruto da vivência que a população tem dos 

problemas da cidade e da sua capacidade de apontar solu»esò. 

 

1.5.1 Participação na elaboração do Plano: Cidadãos x Técnicos 

 

A participação da sociedade é necessária para um planejamento sustentável 

do município, mas não suficiente.  As técnicas de participação melhoram sem dúvida 

o conhecimento dos problemas urbanos e promovem o envolvimento  da sociedade 
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no diagnóstico e no desenvolvimento do PMS, mas requerem a existência de um 

ñfiltro cr²ticoò que deve ser fornecido por profissionais com forma«o t®cnico-

científica. 

 

Sem a contribuição desses profissionais técnicos, a participação da 

comunidade pode se diluir em contradições sem obter nenhum resultado. Por isso, a 

valorização da participação da sociedade não diminui a responsabilidade dos 

técnicos, pelo contrário, torna a sua tarefa ainda mais complexa. 

 

1.5.2 Participação na elaboração do Plano: Direta x Representativa 

 

No nível de participação representativa, pode-se propor a discussão no 

conselho existente e atuante, estabelecer fóruns de debates e entidades, ou criar 

comissões especiais. A discussão no conselho pode permitir um maior 

aprofundamento do debate, por se tratar, normalmente, de interlocutores que já vêm 

discutindo as questões em pauta, porém, mobiliza mais aqueles que já têm 

experiência de participação e militância. 

 

No nível de participação direta pode-se propor a realização de conferências, 

audiências públicas, encontros e debates temáticos abertos. A conferência tem a 

vantagem de ampliar a participação e de ser um modelo conhecido, mas, em 

contrapartida, apresenta a desvantagem de dificultar a apropriação dos temas, por 

isso, a importância de mediadores que permitem contribuir na sistematização das 

formalizações dos temas em discussão.  

 

1.6 METODOLOGIA DE CONFERÊNCIAS 

 

Dentre os processos democráticos de participação, a metodologia de 

conferências é a mais utilizada para discussões em torno de políticas públicas para 

diversos temas. A conferência valoriza a discussão da pauta e a contribuição das 

representações e dos demais participantes das comunidades. Além disso, permite a 

utilização de dinâmicas para o debate e cria oportunidades para soluções e 

construção de pactos como resultado da somatória de interesses e necessidades de 
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todos os participantes e comunidade. Assim, optou-se pelas Conferências. As 

conferências preparatórias deverão eleger os conferencistas que irão representar seu 

segmento quando do debate no evento final. 

 

Tabela 02: Estrutura do Plano de Mobilização Social do PMGIRS. 
 

ESTRUTURA DO PLANO DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

Identificação 
dos Eventos 

Identificação 
das Áreas e 

Público 

Disponibilidade 
de infraestrutura 
para a realização 

dos Eventos 

Estratégias de 
divulgação da 
elaboração do 

PMGIRS 

Metodologia 
Pedagógica das 

Reuniões 

Conferência 

Territorial 

Concentrada 
e/ou por Setor 

de uma 
determinada 

Área ou 
Território da 

Cidade 

Salão Comunitário 
e equipamento da 

Prefeitura 

Plano de 
Comunicação 

Expressar 
opiniões 

individuais e/ou 
coletivas 

Conferência 
Setorial 

Diversos 
Setores 

Produtivos da 
Economia Local 

Salão Comunitário 
e equipamento da 

Prefeitura 

Plano de 
Comunicação 

Expressar 
opiniões 

individuais e/ou 
coletivas 

Conferência 

Temática 

Discutir 
assuntos 

específicos 
abordados por 

sua importância 

Salão Comunitário 
e equipamento da 

Prefeitura 

Plano de 
Comunicação 

Expressar 
opiniões 

individuais e/ou 
coletivas 

Conferência 

Municipal 
Evento Final 

Câmara Municipal 
de Vereadores e 
equipamento da 

Prefeitura 

Plano de 
Comunicação 

Apresentação, 
Discussão, 

Aprovação e 
Validação do 

Plano 

Reunião da 
Instância 

Colegiada 

Conselho 
Municipal de 

Meio Ambiente 

Sala de Reuniões 
e Equipamento da 

Prefeitura 

Plano de 
Comunicação 

Acolhimento da 
discussão do 

Plano 

Fonte: Prefeitura Municipal de Marau, 2013. 

  

1.7 MOBILIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

 

A participação, essencial em um processo de mobilização, tem a função de 

aproximar o cidadão das decisões. Dessa maneira, ele conquista espaço, garante a 

elaboração de um planejamento que reflita as necessidades locais e acompanha sua 

implantação. 
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A mobilização social é parte importante do processo de fomento à 

participação. Ela acontece quando um grupo de indivíduos se reúne e decide agir 

para um bem comum. Fazer parte de um processo de mobilização é uma escolha 

que depende das pessoas se verem ou não como responsáveis e capazes de 

transformar sua realidade 

 

Sabemos que o desenvolvimento local depende do acesso a informações 

organizadas e disponibilizadas com transparência a todos os interessados. Para que 

possam participar efetivamente dos processos decisórios e influenciar as políticas 

locais, os cidadãos devem estar bem informados sobre os problemas, oportunidades 

e potenciais da região. 

 

Embora haja uma quantidade considerável de dados produzidos, é preciso 

sistematizá-los e atualizá-los para que se transformem em informação útil para as 

populações e que sua divulgação seja ampla e democrática entre os diferentes 

segmentos sociais. 

 

O desafio é promover formas de organizar, disponibilizar e divulgar as 

informações de modo integrado, coerente e acessível a todos, para que elas se 

tornem ferramentas eficazes de participação social. Neste sentido, apresenta-se um 

Plano de Comunicação que foi seguido à elaboração do PMGIRS: 

 

Tabela 03: Plano de Comunicação. 

 

PLANO DE COMUNICAÇÃO 

DESTINO CONTEÚDO FONTE CANAL FREQUENCIA ARMAZENAMENTO 

Comitê 
Diretor 

Informar o 

andamento do 
PMGIRS e 

convite para 

Conferências 
até o evento 

final 

Prefeitura e 

cronograma 
de elaboração 
do PMGIRS 

Rádio 

Memorando 
Telefone 
E-mail  

Sempre que 
necessário 

Arquivo/  
Banco de Dados  
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Grupo de 
Sustentação 

Informar o 
andamento do 

PMGIRS e 

convite para 
Conferências 
até o evento 

final 

Prefeitura e 
cronograma 

de elaboração 

do PMGIRS 

Rádio 
Memorando 

Telefone 

E-mail  

Sempre que 
necessário 

Arquivo/  
Banco de Dados  

Conselho 

Municipal 

Informar o 
andamento do 

PMGIRS e 
convite para 
Conferências 

até o evento 
final 

 

Prefeitura, 
Comitê Diretor 

e Grupo de 

Sustentação e 
cronograma 

de elaboração 

do PMGIRS 

Rádio 
Memorando 

Telefone 
E-mail  

Sempre que 

necessário 

Arquivo/  

Banco de Dados  

Prefeito 

Informar o 
andamento 

da elaboração 
do Plano 

 

Comitê Diretor 
e Grupo de 

Sustentação, 

Conselho e 
Cronograma 

de Elaboração 

do PMGIRS 

Reuniões e 

Telefone 

Sempre que 

necessário 

Arquivo/  

Banco de Dados  

População 

Informar o 
andamento e 
fazer convite 

para 
Discussão, 

Pactuação e 

Aprovação do 
PMGIRS 

Prefeitura, 
Comitê Diretor 

e Grupo de 

Sustentação, 
Conselho e 
Cronograma 

de Elaboração 
do PMGIRS 

Rádio 
Jornal 

Cartaz 

Sempre que 
necessário 

Arquivo/  
Banco de Dados  

Fonte: Prefeitura Municipal de Marau, 2013. 

 

Para a concretização desta fase de elaboração do Plano foi desenvolvido um 

plano de comunicação com os seguintes objetivos: 

 

Á Divulgar amplamente o processo, as formas e canais de participação e 

informar os objetivos e desafios do Plano à população da área de planejamento.  

 

Tabela 04: Identificação do Sistema de Comunicação Local. 

 

IDENTIFICAÇÃO DO SISTEMA DE COMUNICAÇÃO LOCAL 

Espécie 
Nível de difusão 

Ótimo Bom Ruim 

Rádio Vanguarda FM X   

Rádio Alvorada AM X   
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Jornal de Marau X   

Correio Marauense X   

Jornal Nossa Cidade X   

Jornal A Folha X   

  Fonte: Prefeitura Municipal de Marau, 2013.  

 

Á Disponibilizar as informações necessárias à participação qualificada da 

sociedade nos processos decisórios do Plano;  

 

Á Estimular todos os segmentos sociais a participarem do processo de 

planejamento e da fiscalização e regulação dos serviços de Resíduos Sólidos.  

 

1.8 CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES DE ELABORAÇÃO DO PMGIRS 

 

Tabela 05: Tarefas de Elaboração do PMGIRS. 

TAREFAS DE ELABORAÇÃO DO PMGIRS 

Capacitação e 
Sensibilização 

para Elaboração 
do PMGIRS 

 

Realização de 
Conferências 

para elaboração 
do PMGIRS 

 

Conferência 
Municipal 

Instância 
Colegiada 

Decreto de 
Aprovação 

pelo Prefeito 
Municipal 

Início Prazo: 30 dias Prazo: 30 dias Prazo: 15 dias Prazo: 15 dias 

Reunião inicial 
com Comitê 
Diretor e Grupo 
de Sustentação, 
Conselho 
Municipal de 
Meio Ambiente e 
a participação 
cidadã para 
nivelamento de 
informações 
sobre o PMGIRS. 

Conferência 
Territorial, 
Setorial, 
Temática, 
permitindo que 
todos os 
interessados 
possam 
expressar 
opiniões 
individuais e/ou 
coletivas. 
 

Evento final de 
Apresentação, 
Discussão, 
Aprovação e 
Validação do 
conteúdo que 
vai integrar o 
Plano. 

Reunião 
Conselho 
Municipal de 
Meio Ambiente 
para realização 
do Acolhimento 
e da Validação 
do Plano. 

Elaboração do 
Decreto de 
Aprovação do 
Plano, 
reconhecendo 
o cumprimento 
dos 
dispositivos 
legais. 

Fonte: Prefeitura Municipal de Marau, 2013. 

 

1.9 ABRANGÊNCIA 

 

O Plano tem sua abrangência em todo o território municipal de Marau, 

tanto na Zona Urbana como também na Zona Rural e identificou todos os resíduos 
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sólidos produzidos no Município, tendo sido atribuída à responsabilidade à 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Segurança e Trânsito. 

 

1.9.1 Abrangência Geográfica 

 

A abrangência geográfica deste PMGIRS limita-se as divisas do Município, 

que tem: 

 

Ao Norte: Município de Passo Fundo e Mato Castelhano 

Ao Sul: Município de Vila Maria, Camargo e Soledade 

Ao Leste: Município de Gentil e Santo Antônio do Palma 

Ao Oeste: Município de Nicolau Vergueiro 
                               

                    
        
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
          Fonte: IBGE, 2013. 

Figura 02: Mapa com as divisas municipais. 

 

1.9.2 Abrangência Temporal 

 

O Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos foi estruturado 

para o horizonte temporal de 20 anos, ou seja, de 2012 a 2032. 
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               Fonte: IBGE, 2013.  

Figura 03: Abrangência Temporal do Plano. 

 

2 DIAGNÓSTICO GERAL  

 

O diagnóstico é a base orientadora do nosso Plano Municipal de Gestão 

Integrada de Resíduos Sólidos. Abrange o componente de Resíduos Sólidos 

consolidando informações sobre as condições dos serviços, quadro epidemiológico e 

de saúde, indicadores sócio-econômico e ambiental, além de toda informação 

correlata de setores que se integram ao saneamento.  

 

Destacamos que nessa etapa está contemplada a percepção dos técnicos no 

levantamento e consolidação de dados secundários e primários somada à 

percepção da sociedade por meio do diálogo nas reuniões avaliadas sob os 

mesmos aspectos. Os dados secundários foram obtidos por meio de fontes formais 

dos sistemas de informação disponíveis, e na sua falta, buscamos contemplar com o 

levantamento de campo estas informações essenciais ï dados primários.  

 

2.1 HISTÓRICO DO MUNICÍPIO 

 

O município deve seu nome à trágica história de um cacique bravio, de nome 

Marau, que, conforme a historiografia, percorria as vastas selvas da Serra Geral em 

busca de alimento frente a um bando de índios Coroados. Estas excursões nem 
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sempre foram pacíficas e há registros de saques à lavouras e mortandade de 

brancos. Também não eram de paz aqueles tempos em que os gaúchos - tropeiros e 

soldados da fronteira - e os estancieiros mobilizavam-se em torno dos ideais 

farroupilhas, mantendo a República Rio-Grandense. Além disso, o perigo 

representado pela presença de índios na região era um empecilho à vinda de mão-

de-obra européia em imigração patrocinada pelo Império e já bem sucedida no caso 

dos alemães. 

 

Nesse contexto, o extermínio do bando chefiado pelo temido cacique Marau 

era inevitável. Por volta de 1840, acusados de trucidar dois moradores da aldeia 

Passo Fundo das Missões, os índios foram perseguidos por uma escolta que 

atravessou o rio Capingüi e, às margens de um arroio, depois chamado de 

Mortandade, travaram a primeira batalha. Ainda no encalço dos índios fugitivos, a 

expedição prosseguiu em direção ao sudeste, exterminando o bando às margens de 

um rio maior. Esse batismo de sangue nomeou-o de rio Marau e com o mesmo nome 

também passou a ser chamada a região adjacente, povoada por caboclos. 

 

Marau foi, durante muito tempo, apenas território para tropeio de gado. 

Depois, a Coroa distribuiu sesmarias para que os tropeiros e os militares se 

estabelecessem em estâncias. A vinda de alguns imigrantes das mais diversas 

pátrias fez surgir os primeiros núcleos populacionais, um denominado de Tope e o 

outro, de Marau. Este recebeu as primeiras famílias de imigrantes italianos por volta 

de 1904 e mais tarde tornou-se a sede do 5º Distrito de Passo Fundo, criado em 

1916. 

 

A vila e a zona rural desenvolveram-se com o trabalho árduo dos 

colonizadores, descendentes dos imigrantes italianos oriundos das regiões do 

Vêneto, Lombardia e Trentino, mas foi fundamental o estímulo dos freis capuchinhos, 

assistentes espirituais dos marauenses a partir de 1934. 

 

Até a década de 60, a agricultura de Marau manteve um caráter de 

subsistência, mas a criação de suínos já se transformara em atividade comercial 
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desde a década de 20, fomentada pelo frigorífico Borella e Cia Ltda., que, através de 

seus produtos, tornou a vila conhecida no mercado nacional.  

 

Na década de 70, a instalação de agências bancárias, o cooperativismo 

agrícola e a mecanização da lavoura alteraram radicalmente o perfil da produção 

marauense, voltando-a maciçamente para a monocultura. Entretanto, a crise no 

setor, verificada na década de 80, provocou não somente um grande êxodo rural, 

mas uma nova mudança na atividade. Hoje, beneficiada pelo terraceamento do solo, 

a agricultura volta-se para a diversificação de produtos e na pecuária ganham relevo 

a produção de leite e a avicultura, atendendo à demanda das indústrias de alimentos 

instaladas em Marau e na região. Ao todo, a agropecuária reúne mais de 1.700 

estabelecimentos e ocupa o segundo lugar em valor adicionado no município. 

 

Nas duas últimas décadas, o parque industrial de Marau ganhou um impulso 

extraordinário, especialmente nos setores de alimentos, couros, metal-mecânico e 

equipamentos para avicultura e suinocultura, onde nos setores acima se destacam 

as empresas: Grupo Perdigão, Fuga Couros, Metasa e GSI Group.  Atualmente, 

Marau se destaca como Pólo Industrial no cenário Estadual, Nacional e 

Internacional, com cerca de 200 empresas, entre elas, 12 empresas de grande porte, 

totalizando mais de 6.500 empregos. Os demais empregos são oferecidos por cerca 

de 860 estabelecimentos comerciais e mais de 1.300 estabelecimentos do setor de 

prestação de serviços. 

 

O desenvolvimento econômico modificou a demografia de Marau, que tem 

como característica mais marcante de seu desenvolvimento, a diversidade em todas 

as áreas, oriunda da vocação empreendedora de seu povo. Marau preserva em seu 

nome o passado indígena do Brasil e a memória das batalhas humanas pela 

ocupação de espaços, batalhas muitas vezes cruéis e quase sempre condenadas ao 

esquecimento. 
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2.2 CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO 

 

A caracterização do município foi realizada com os dados gerais obtidos 

através da FEE - RS (Fundação de Economia e Estatística), FAMURS (Federação 

das Associações de Municípios do Rio Grande do Sul), Atlas do Desenvolvimento 

Humano no Brasil e IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).  

 

O Município de Marau está localizado no Estado do Rio Grande do Sul, na 

Região Noroeste, e pertence à Associação de Municípios do Planalto ï AMPLA 

distante da Capital do Estado 255 km, conforme apresentado:  

 

 

 
                            

 
 

                                            

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

                    Fonte: IBGE, 2013.  

Figura 04: Mapa de localização do Município. 

 

ü Endereço: A Prefeitura Municipal tem sua sede na Rua Irineu Ferlin, 355.  

ü CEP: 99150-000. 

ü Porte do Município: Médio  

ü Acesso: Tem como via de acesso a BRS-116, ERS-240, ERS-122, ERS-446, 

BRS-470 e ERS-324. 
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       Fonte: Google Mapas, 2013.  

Figura 05: Mapa de localização do Município. 

 

ü Lei de criação: Tem sua data de criação em 18/12/1954. Lei 2.550. 

ü Posição Geográfica: latitude: 28Ü26ô52ò e longitude: 52Ü11ò14ò 

ü Altitude: em relação ao nível do mar 571 m 

ü Pontos mais elevados: Tope e São Pedro do Jacuí.  

ü Clima: Temperado ï temperatura média: 18 oC. 

ü População: 36.364 habitantes (IBGE 2010) 

 

2.3 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

As informações Institucionais e Administrativas possibilitam a identificação de 

ações necessárias para que os governos municipais tenham capacidade de 

planejamento, gestão e investimento no setor de saneamento ï resíduos sólidos. 

Neste sentido, apresentamos as informações que seguem: 

 

2.3.1 Estrutura Administrativa Municipal 

 

O organograma da Prefeitura Municipal compreende 10 (dez) Secretarias 

Municipais. 
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Tabela 06: Organograma da Prefeitura Municipal. 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

2.3.2 Caracterização do Território 

 

Tabela 07: Caracterização Geral do Território. 

Estado Município População Área Bioma 

RS Marau 36.364 hab. 649,300 km2 Mata Atlântica  

Fonte: IBGE, 2013.  

 

Tabela 08: Caracterização Específica do Território. 

Caracterização do Território Noroeste Riograndense e Região Geográfica Sul. 

Área 649.3 km2 

Densidade Demográfica 56,00 

Altitude da Sede 571 

Ano de Instalação 18/12/1954 

Distância da Capital do Estado 255 Km 

Microrregião Passo Fundo 

Mesorregião Noroeste Riograndense 

Fonte: FAMURS,  2013. 
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2.4 EVOLUÇÃO POPULACIONAL DO MUNICÍPIO 

 

Distrito criado com a denominação de Marau, por Ato Municipal n.º 258, de 

10-01-1916, subordinado ao município de Passo Fundo. Em divisão administrativa 

referente ao ano de 1933, o distrito de Marau permanece no município de Passo 

Fundo. Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1950. Elevado à 

categoria de município com a denominação de Marau, pela Lei Estadual n.º 2.550, de 

18-12-1954, desmembrado de Passo Fundo e Guaporé. Sede no antigo Distrito de 

Marau. Constituído de 02 Distritos: Marau e Maria, desmembrado do município de 

Guaporé. Instalado em 28-02-1955. Pela Lei Estadual n.º 3723, de 17-02-1959, 

Marau adquiriu do município de Soledade, Distrito de Camargo. Em divisão territorial 

datada de 1-VII-1960, o município é constituído de 03 Distritos: Marau, Camargo e 

Maria. 

 

Pela Lei Estadual n.º 184, de 03-06-1961, é criado o Distrito de Nicolau 

Vergueiro e anexado ao município de Marau. Em divisão territorial datada de 31-XII-

1963, o município é constituído de 4 Distritos: Marau, Camargo, Maria e Nicolau 

Vergueiro. Pela Lei Municipal n.º 700, de 19-12-1975, é criado o Distrito de Frei 

Gentil e anexado ao município de Marau. 

 

Em divisão territorial datada de 1-I-1979, o município é constituído de 05 

Distritos: Marau, Camargo, Frei Gentil, Maria e Nicolau Vergueiro. Pela Lei Estadual 

n.º 8.620, de 12-05-1988, alterado em seus limites, pela Lei Estadual n.º 9.042, de 

08-02-1990, desmembra do município de Marau o Distrito de Camargo. Elevado à 

categoria de município. Pela Lei Estadual n.º 9.544, de 20-03-1992, desmembra do 

município de Marau o Distrito de Nicolau Vergueiro. Elevado à categoria de 

município. Pela Lei Estadual n.º 9.577, de 20-03-1992, desmembra do município de 

Marau o Distrito de Frei Gentil. Elevado à categoria de município com a denominação 

de Gentil. Pela Lei Estadual n.º 8.598, de 09-05-1988, alterada em seus limites pela 

Lei Estadual n.º 9.032, de 08-02-1990, desmembra do município de Marau e Casca o 

Distrito de Maria. Elevado à categoria de município com a denominação de Vila 

Maria. Em divisão territorial datada de 1995, o município é constituído do Distrito 

Sede. 
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Pela Lei Municipal n.º 2.501, de 26-12-1996, é criado o distrito de Laranjeiras 

e anexado ao município de Marau. Pela Lei Municipal n.º 2.502, de 26-12-1996, é 

criado o Distrito de Veado Pardo e anexado ao município de Marau. Em divisão 

territorial datada de 2001, o município é constituído de 03 Distritos: São Miguel, 

Laranjeiras e Veado Pardo.   

 
 

2.5 PROJEÇÃO POPULACIONAL DO MUNICÍPIO 

 

Neste primeiro momento, com base nos dados, identificamos que houve um 

acréscimo populacional, conforme demonstrado:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2010.  

Figura 06: Mapa da Evolução Populacional do Município. 

 

A projeção populacional simplificada do Município de 2013 a 2033 foi 

elaborada com base em uma equação, levando em conta a análise dos ritmos de 

crescimento populacional, estatísticas e tendências. 

 

Desenvolvemos o cenário I, levando em conta que a população do 

município ampliou, entre os Censos Demográficos de 2000 e 2010, à taxa de 

2,59% ao ano, passando de 28.158 para 36.364 habitantes. Essa taxa foi superior 

àquela registrada no Estado, que ficou em 0,49% ao ano, e superior a cifra de 0,88% 

ao ano da Região Sul. 
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Desenvolvemos o cenário II, com base em análise dos ritmos de 

crescimento populacional, estatísticas e tendências. Levando em conta os dados do 

IBGE (2010), fizemos uma projeção populacional simplificada do Município de 

2013 a 2033, para estimar a taxa média anual de crescimento com base na 

Estatística do Registro Civil ï lugar do registro ï Censo, considerando os anos de 

2005 à 2010 ï IBGE, de maneira que se permitiu identificar tendências futuras. Faz-

se importante considerar possíveis imprecisões e erros decorrentes de 

transformações não previstas. Além disso, dificilmente se consegue captar os 

impactos de grandes investimentos, por exemplo, na atração ou expulsão 

populacional do município, razão pela qual se ressalta a importância das revisões do 

PMGIRS, que vão subsidiar boa parte do planejamento. 

 

 

Tabela 09: Projeção Populacional Simplificada do Município de 2013 a 2033 . 
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Ano 

Área da 
Unidade 
Territorial 

(Km²)/ 
IBGE 

População 
Total 

Censo de 
2000/ 
IBGE 

População 
Total 

Censo de 
2010/ 
IBGE 

Cenário I Cenário II 

Taxa Média 
Anual de 

Crescimento 
entre os 
Censos 

Demográficos 
2000 e 

2010/IBGE 

Projeção 
Populacional 
Simplificada 
do Município 

de 2013 a 
2033 

Densidade 
Demográfica 

(hab/Km²) 

Taxa Média 
Anual de 

Crescimento 
com base na 
Estatística do 

Registro Civil ï 
lugar do registro 
ï Censo 2005 à 

2010/IBGE 

Projeção 
Populacional 
Simplificada 
do Município 

de 2013 a 
2033 

Densidade 
Demográfica 

(hab/Km²) 

2010 649, 300 28.361 36.364 2.59% 0,00 56,00/IBGE 

N 2.809 
O 785  
5 Anos  

Tx: 404,8 

(1,11%) 

0,00 56,00/IBGE 

2013 649, 300 28.361 36.364 2.59% 37.305 57,45 1,11% 36.767 56,62 

2014 649, 300 28.361 36.364 2.59% 38.271 58,94 1,11% 37.175 57,25 

2015 649, 300 28.361 36.364 2.59% 39.262 60,46 1,11% 37.588 57,89 

2016 649, 300 28.361 36.364 2.59% 40.279 62,03 1,11% 38.005 58,53 

2017 649, 300 28.361 36.364 2.59% 41.323 63,64 1,11% 38.427 59.18 

2018 649, 300 28.361 36.364 2.59% 42.393 65,29 1,11% 38.854 59,83 

2019 649, 300 28.361 36.364 2.59% 43.491 66,98 1,11% 39.282 60,49 

2020 649, 300 28.361 36.364 2.59% 44.617 68,71 1,11% 39.721 61,17 

2021 649, 300 28.361 36.364 2.59% 45.773 70,49 1,11% 40.162 61,85 

2022 649, 300 28.361 36.364 2.59% 46.958 72,32 1,11% 40.608 62,54 
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2023 649, 300 28.361 36.364 2.59% 48.175 74,19 1,11% 41.058 63,23 

2024 649, 300 28.361 36.364 2.59% 49.422 76,11 1,11% 41.514 63,93 

2025 649, 300 28.361 36.364 2.59% 50.702 78,08 1,11% 41.975 64,64 

2026 649, 300 28.361 36.364 2.59% 52.016 80,11 1,11% 42.441 65,36 

2027 649, 300 28.361 36.364 2.59% 53.363 82,18 1,11% 42.912 66,08 

2028 649, 300 28.361 36.364 2.59% 54.745 84,31 1,11% 43.388 66,74 

2029 649, 300 28.361 36.364 2.59% 56.162 86,49 1,11% 43.870 67,56 

2030 649, 300 28.361 36.364 2.59% 57.617 88,73 1,11% 44.357 68,31 

2031 649, 300 28.361 36.364 2.59% 59.109 91,03 1,11% 44.849 69,07 

2032 649, 300 28.361 36.364 2.59% 60.640 93,39 1,11% 45.347 69,83 

2033 649, 300 28.361 36.364 2.59% 62.221 97,36 1,11% 45.850 70,61 

Fonte: IBGE adaptada pelo Autor LC, 2013.  
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2.6 PLANOS, CÓDIGOS E ESTUDOS EXISTENTES 

 

Os Planos, Códigos e Estudos existentes que serviram de subsídio para o 

diagnóstico da realidade existente e para a elaboração do PMGIRS estão 

relacionados a seguir: 

 

Tabela 10: Planos, Códigos e Estudos existentes do Município. 
 

PLANOS, CÓDIGOS E ESTUDOS EXISTENTES 

Legislação Sim Não 
Número da Lei e Data 

de Aprovação ou última 

Revisão pela Câmara 

É 
aplicado 

(sim/não) 

Lei Orgânica Municipal X  Sem Número Sim 

Plano Diretor Participativo X  Lei Nº2967/2000 Sim 

Lei de Zoneamento 
(uso e ocupação do solo) 

X  Lei Nº2967/2000 Sim 

Lei do Perímetro Urbano X  Lei Nº 2967/2000 Sim 

Lei de Parcelamento do Solo X  Lei Nº 1213/1987 Sim 

Lei Municipal de Assistência 

Técnica 
 X  Não 

Código de Obras X  Lei Nº3322/02 Sim 

Normas Municipais de Proteção 
Ambiental 

X  
Lei Complementar 

Nº01/2008 
Sim 

Imposto Territorial Urbano X  Lei Nº1008/1983 Sim 

Imposto Territorial Urbano 
Progressivo 

 X  Não 

Plano Plurianual (PPA) X  Lei Nº4456/2009 Sim 

Lei de Diretrizes Orçamentárias 

(LDO) 
X  Lei Nº4715/11 Sim 

Lei Orçamentária Anual (LOA) X  Lei Nº 4745/12 Sim 

Plano Municipal de Saneamento 
Básico 

X  -- Sim 

Plano Local de Habitação de 

Interesse Social 
X  -- Sim 

Plano Ambiental X  -- Sim 

Fonte: Prefeitura Municipal de Marau, 2013. 
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2.7 ORDENAMENTO TERRITORIAL 

 

O ordenamento territorial foi definido de maneira coletiva a melhor forma de 

ocupar o município, prevendo a localização das atividades e os usos presentes e 

futuros. Para fazer esta previsão, consideramos aspectos econômicos, sociais, 

culturais e ambientais. 

 

Tabela 11: Síntese Demográfica do Município. 
 

Fonte: IBGE, 2013.  

 

2.7.1 Ordenamento Territorial - Zona Urbana 

 

A Zona Urbana do município é delimitada pelo Perímetro Urbano Legal, 

conforme disposto na Lei nº 2967/2000 do Plano Diretor e divide-se em: Zona 

Urbana de Ocupação Prioritária e Zona de Expansão Urbana. 

 

Á A Zona Urbana de Ocupação Prioritária é composta pelas áreas da cidade  

efetivamente ocupadas, servidas por ruas e glebas a elas contíguas, formada 

pelos seguintes bairros: Centro. 

 

Á A Zona de Expansão Urbana é constituída pelas áreas da cidade situadas 

entre a Zona Urbana de Ocupação Prioritária e o Perímetro Urbano Legal.  

 

 

 

Síntese Demográfica  

Ano 1970 1980 1991 2000 2010 

População Total - - - 28.361 36.364 

Masculina - - - 14.188 18.030 

Feminina - - - 14.173 18.334 

Urbana - - - 22.853 31.558 

Rural - - - 5.508 4.806 

Taxa de Urbanização (%) - % - % - % - % 20,4 % 



   44 

                    Estado do Rio Grande do Sul  
                   Prefeitura Municipal de Marau 
 

2.7.1.1 População residente urbana  

 

A população residente urbana no município, conforme IBGE 2010 é de 

31.558 pessoas. 

 

2.7.2 Ordenamento Territorial - Zona Rural 

 

A Zona Rural do Município de Marau é composta pelas seguintes 

localidades: Três Cerros, Carreta Quebrada, Morangueira, São Miguel, São Pedro do 

Jacuí, São Caetano, Rondon, Posse Boa Vista, Nossa Senhora do Carmo, São Luís 

da Mortandade, São Paulo da Cruz, Santo Antônio dos Pavan, Aparecida, São Pedro 

da Boa Vista, Nossa Senhora do Caravágio, São Marcos da Laranjeira, Rodeio dos 

Tibola, Cachoeirão, São José dos Ricci, Carrascal, Tope, Portão, Rincão da Roça, 

São Sebastião da Vista Alegre, São João do La Maison, Veado Pardo, Nova 

Esperança, São João do Barroso, Nova Esperança, São José dos Tonial, Cruzinhas, 

Três Passos, Sagrado Coração de Jesus, Gruta do Rio Marau, Linha 25, Santo 

Antônio dos Trichês, Gramadinho, Santo Antônio do Planalto, Santo Agostinho, São 

Brás, São Paulo do Gramado. 

 

2.7.2.1 População residente rural   

 

A população residente rural no município, conforme IBGE 2010 é de 4.806 

pessoas. 

 

2.8 ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS 

 

Para sumarização dos aspectos socioeconômicos do município, foi utilizado 

o IDESE (Índice Sintético), elaborado pela FEE-RS (Fundação de Economia e 

Estatística do Rio Grande do Sul), que abrange um conjunto amplo de indicadores 

socioeconômicos com o objetivo de mensurar o grau de desenvolvimento dos 

municípios do Estado. 
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O IDESE é inspirado no IDH (Índice de Desenvolvimento Humano), que 

abrange um conjunto amplo de indicadores sociais e econômicos classificados em 

quatro blocos temáticos: educação; renda; saneamento e saúde. 

 

Nesse contexto, observa-se que o IDESE médio para 2009 apontou um 

índice de 0,775 para Marau - RS, o que inseriu o município em 49º na ordem de 

colocação em relação ao total dos municípios gaúchos. Para os outros fatores, os 

valores encontrados foram: 

 

- Educação: Índice de 0, 860 - 265º entre os municípios gaúchos; 

- Renda: Índice de 0, 816 - 79º posição; 

- Saneamento e Domicílios: Índice de 0, 580 - 56º lugar; 

- Saúde: Índice de 0, 844 - 353º na classificação. 

 

2.9 ASPECTOS AMBIENTAIS  

 

Fizemos a caracterização simplificada do município com a apresentação de  

MAPAS da Base Cartográfica do IBGE/2009, usando Geotecnologia, 

contemplando: Geologia, Climatologia, Região Fisiográfica, Geomorfologia, 

Hidrografia, Solos, Bioma, Vegetação e Relevo, predominantes no município.  

 

2.9.1 Geologia  

 

Apresentamos o MAPA com uso de Geotecnologia, com informações 

compactadas permitindo que se possa avaliar o arranjo e a diversidade das variáveis 

que compõem o meio físico, para poder definir potencialidades e limitações frente às 

múltiplas formas de apropriação humana e econômica do território.  A geologia de 

Marau ï RS caracteriza-se por ter a estrutura geológica composta por arenito  

basáltico. 
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GEOLOGIA ï MARAU/RS 
 

 

 

          

 

                                         

 

 

 

 

 

 

 

 

          Fonte: IBGE, 2013. 

Figura 07: Geologia do Município. 

 

2.9.2 Climatologia 

 

O clima do município é classificado como temperado, sendo que é 

caracterizado por verão e inverno amenos atingindo temperatura máxima no entorno 

dos 39°C e mínima no entorno dos 0,3°c. A temperatura média anual é 17,5 °C. O 

Mapa com uso de Geotecnologias permite caracterizar o clima presente e sua 

variabilidade. 
 

CLIMATOLOGIA ï MARAU/RS 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

        Fonte: IBGE, 2013.  

Figura 08: Climatologia do Município. 
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2.9.3 Região Fisiográfica 

 

Localiza-se a uma latitude 28º26'52" sul e a uma longitude 52º11'14" oeste, 

estando a uma altitude de 571 metros. Sua população estimada em 2010 era de 

36.364 habitantes. O Município está inserido na Bacia Hidrográfica Taquari-

Antas e Bacia Hidrográfica do Alto Jacuí. Está localizada no Planalto Médio ï 

Região da Produção (relativamente à colonização, está localizado na região da 

ñnova col¹niaò).  

 

2.9.4 Geomorfologia  

 

É um ramo da Geografia que estuda as formas da superfície terrestre. O 

MAPA com uso de Geotecnologias demonstrado permite fazer uma interpretação 

adequada. 

 

GEOMORFOLOGIA ï MARAU/RS 

 

 

 

 

 

 

     
 
 
 

 
 

 
 
 

            Fonte: IBGE, 2013. 

Figura 09: Geomorfologia do Município. 

 

2.9.5 Hidrografia  

 

É uma parte da geografia física que classifica e estuda as águas do planeta, 

seguindo esta linha de raciocínio apresentamos o MAPA com uso de 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Latitude
http://pt.wikipedia.org/wiki/Longitude
http://pt.wikipedia.org/wiki/2010
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Geotecnologia apresentado envolve o conjunto de recursos hídricos do território 

municipal. 

 

Á Rio Marau: circunda a cidade nos lados Leste e Sul, deságua no Capingüi e tem 

por afluentes principais os arroios Cesteada e Marauzinho. 

Á Rio Capingüi: afluente do rio Guaporé e tem por afluentes os arroios Gritador e 

Burro Preto. 

Á Rio Jacuí: alimenta a barragem do município de Enerstina e tem por afluentes os 

arroios Enerstina, Três Passos e Carreta Quebrada. 

Á Cascata da Pedra Grande: distante 30 km da cidade. 

Á Cascata do Cachoeirão: distante10 Km da cidade, com queda d água de 30 m de 

altura. 

Á Cascata do rio Tigre: distante 08 km da cidade. 

Á Cascata da Ponte: distante 15 km da cidade. 

Á Cascata dos Tibola: distante 16 km da cidade. 

Á Cascata do Tope: distante 23 km da cidade. 

 

2.9.5.1 Mapa da Hidrografia do Município  

 

HIDROGRAFIA ï MARAU/RS 

 
 

 

                                   

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

          Fonte: IBGE, 2013. 

Figura 10: Hidrografia do Município. 
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2.9.5.2 Bacia Hidrográfica 

 

O município de Marau está inserido sobre duas bacias hidrográficas: A 

Bacia Hidrográfica TAQUARI-ANTAS e a Bacia Hidrográfica do ALTO JACUÍ. 

 

A bacia hidrográfica do sistema Taquari-Antas situa-se na região 

nordeste do estado do Rio Grande do Sul, abrangendo uma área de 26.428 

km2, equivalente a 9% do território Estadual e abrange 98 municípios, 

inseridos total ou parcialmente.  

 

Limita-se ao norte com a bacia do rio Pelotas, a oeste e ao sul com a bacia 

do rio Jacuí e a leste com as bacias dos rios Caí e Sinos. Trata-se do principal 

afluente do rio Jacuí, maior formador do Guaíba. 

 

O rio Taquari nasce no extremo leste do Planalto dos Campos Gerais, com a 

denominação de rio das Antas, até a confluência com o rio Carreiro, nas imediações 

do município de São Valentim do Sul. A partir daí passa a denominar-se Taquari, 

desembocando no rio Jacuí, junto à cidade de Triunfo. Seus principais afluentes pela 

margem esquerda são os rios Camisas, Tainhas e Lajeado Grande e São Marcos, e 

pela margem direita, os rios Quebra-Dentes, da Prata, Carreiro, Guaporé, Forqueta 

e Taquari-Mirim.  

 

Devido à sua magnitude, esta bacia possui características físicas e 

antrópicas diferenciadas: áreas de alto índice de industrialização, áreas com 

predomínio de produção primária, zonas intensamente urbanizadas e riscos de 

ocorrência de enchentes,  entre outras. Uma das regiões mais desenvolvidas do 

Estado, o Aglomerado Urbano do Nordeste, encontra-se nesta bacia hidrográfica. 

 

Os municípios integrantes desta bacia concentram 20% do PIB Estadual, 

caracterizando-se por possuírem a base econômica voltada para um setor industrial 

em crescimento. Por outro lado, o Índice de Desenvolvimento Social apresentou um 

valor inferior à média do Estado: 0,67 contra 0, 74. 
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Representando cerca de 16% da população Estadual, os municípios 

integrantes da bacia do Taquari-Antas caracterizam-se por um elevado grau de 

urbanização, por uma densidade demográfica de 40 hab/km2 e por uma taxa de 

crescimento populacional próxima à média do Estado. 

 

O rio Taquari-Antas tem suas nascentes nos municípios de Cambará do Sul, 

Bom Jesus e São José dos Ausentes, numa região de baixa densidade 

populacional, onde predomina a criação extensiva de gado. Esta paisagem começa 

a se transformar na altura de Antônio Prado, onde predomina a pequena 

propriedade com utilização intensiva, já com densidades mais elevadas. O trecho 

mais significativo em termos de uso e ocupação do solo está compreendido entre os 

municípios de Antônio Prado e Veranópolis, concentrando 50% da população e 57% 

das indústrias da bacia. Quanto ao uso agrícola, destacam-se em área cultivada as 

bacias de drenagem dos rios Carreiro, Forqueta e das Antas, predominando as 

culturas de milho e soja. Além destas culturas, o arroz também é cultivado nas 

partes mais planas, ao sul da bacia.  

 

 A área ocupada por uma ampla variedade de cultivos agrícolas é maior do 

que um milhão de hectares, gerando problemas relativos à utilização de agrotóxicos 

e adubos químicos, aos processos erosivos, com conseqüente aumento da turbidez, 

e ao assoreamento. A análise dos solos da bacia demonstra fortes limitações quanto 

aos aspectos pedológicos para o desenvolvimento da agricultura de forma mais 

intensa, tais como restrições quanto à fertilidade e às variações na profundidade do 

perfil, limitações ligadas ao relevo ou à drenagem e alto risco de erosão.  

Em 1993, haviam 8.123 indústrias na bacia do Taquari-Antas, destacando-se os 

ramos de vestuário e artefatos de tecidos, metalúrgica, madeira, produtos 

alimentares, mobiliário, calçados e minerais não metálicos. 

 

Conjugando parâmetros climáticos e geomorfológicos, pode-se dividir esta 

bacia hidrográfica em três sub-áreas: Depressão Central, com temperaturas mais 

elevadas (subtropical); Campos de Cima da Serra, com temperaturas mais baixas 

(temperado); Encosta e Serra do Nordeste, onde ocorre a transição entre os climas 

subtropical e temperado. 
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Quanto à vegetação, a bacia do rio Taquari-Antas apresenta quatro regiões 

fitoecológicas associadas à Mata Atlântica e consideradas como zona de transição: 

Savana, Floresta Ombrófila Mista, Floresta Estacional Decidual e Áreas de Tensão 

Ecológica. Ainda podem ser observados diversos ambientes onde a vegetação 

natural encontra-se em satisfatório nível de preservação, localizados nas encostas 

íngremes dos vales, de difícil acesso e impróprios a práticas agrícolas. Os locais 

mais preservados acham-se representados por dez unidades de conservação 

correspondentes a 16.000 ha, sendo a mais importante a do Parque Nacional dos 

Aparados da Serra, no município de Cambará do Sul. 

 

A bacia hidrográfica do rio Jacuí tem área de 71.600 km2, que 

corresponde a 83,5 % da área da região hidrográfica do Guaíba. 

 

O rio Jacuí nasce no Planalto, nos municípios de Passo Fundo e Marau, e 

toda a sua área de drenagem caracteriza-se pelo uso intensivo do solo para 

agricultura e pecuária. 

 

O seu trecho superior caracteriza-se também pelo aproveitamento 

energético, onde estão instaladas as UHEs Ernestina, Passo Real, Salto do Jacuí, 

Itaúba e Dona Francisca. 

 

O rio Jacuí tem suas principais nascentes localizadas no Planalto, cerca de 

10 km a leste da cidade de Passo Fundo, numa altitude aproximada de 730 m. Seu 

comprimento total aproximado é de 710 km. Corre, na direita, o rio Jacuí-mirim; 

muda para a direção sul até a Depressão Central, onde recebe as águas dos rios 

Vacacaí-mirim e Vacacaí na margem direita. Daí toma a direção oeste-leste, com a 

denominação de Baixo Jacuí recebe a contribuição do rio Taquari na margem 

esquerda, e percorrendo cerca de 300 km até sua foz, com e formação do Delta do 

Jacuí, onde desembocam os rios Gravataí, Sinos e Caí. 

 

A precipitação média anual na bacia é variável, atingindo 1.600 mm no seu 

valor mais alto, nas zonas compreendidas pelo curso principal do rio Jacuí até a foz 

do Jacuizinho e pelas cabeceiras do rio das Antas. O seu valor mais baixo, em torno 
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de 1.200 mm anuais, encontra-se na zona compreendida pelo curso principal do rio 

Jacuí, entre Dona Francisca e a confluência com o rio Taquari. 

 

Os principais contribuintes do Jacuí, em sua margem direita são os rios 

Jacuí-mirim, Ivaí, Vacacaí-mirim e Vacacaí, e na margem esquerda os rios 

Jacuizinho, Pardo e Taquari. 

 

Na área de drenagem da bacia do Jacuí encontram-se aglomerações 

urbanas de porte significativo, destacando-se as cidades de Santa Maria (face leste), 

Cachoeira do Sul, Rio Pardo, São Jerônimo, Triunfo, Caxias do Sul (face norte que 

drena para o rio das Antas), Bento Gonçalves (drena para o rio das Antas), Lajeado 

(rio Taquari), Estrela (rio Taquari) e Taquari (rio Taquari).  

   

A bacia hidrográfica do Jacuí, formada pelas áreas de drenagem do 

Vacacaí, Vacacaí-mirim, Pardo, Taquari, Antas e o próprio Jacuí, além de outros 

mananciais, é das mais importantes bacias hidrográficas do Estado do Rio Grande 

do Sul. 

 

A área norte do rio Jacuí predominam as culturas intensivas de soja e trigo, 

através do sistema de cultura rotativa. Na área sul aparece, além destas culturas, o 

cultivo do arroz e um incremento da pecuária. 

 

Salientamos que o mau uso do solo agrícola e a falta de práticas 

conservacionistas conduzem aos processos de erosivos, com o aumento da turbidez 

e dos sólidos totais nas águas desta bacia. 

 

Portanto, o mau uso do solo agrícola associado a aplicação indiscriminada 

de agrotóxicos contribuem para a degradação da qualidade ambiental nesta bacia.  

Destaca-se a demanda de água para irrigação de lavouras de arroz, que somam 

cerca de 78.000 ha plantados, que necessitam, no período de novembro e abril,  

cerca de 140.000 m3/s. Fica claro então a necessidade de um planejamento 

adequado dos recursos hídricos devidos aos conflitos de uso de quantidade de 

água. Já ocorreram conflitos de uso de demanda de água, entre lavouras de arroz e 
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sistemas de abastecimento público, especialmente em períodos de estiagem. Estes 

e outros assuntos são objetos de debates e estudos nos 4 comitês de bacias 

existentes na região, quais sejam: Comitê Alto Jacuí, Comitê Baixo Jacuí, Comitê 

Vacacaí/Vacacaí-mirim e Comitê Pardo. 

 

No trecho final do rio Jacuí destacam-se as atividades de mineração de 

carvão e operação de usinas termelétricas à carvão. 

 

O rio Jacuí é navegável da foz até Cachoeira do Sul, trecho onde se 

localizam 3 eclusas para navegação. É o principal trecho de pesca comercial de 

águas interiores do Rio Grande do Sul. 

 

Tabela 12: Bacia Hidrográfica do Município. 
 

 
BACIA HIDROGRÁFICA RIOS TAQUARI-ANTAS E DO RIO ALTO JACUÍ  

 

Código Comitê Instrument

o de 
Criação 

Data 

Criação 

Área 

Aproximação 

População Município  

 
RS3 

 

 

CBH dos 
Rios 

Taquari e 

Antas 

 
Dec. 

38.558 

 
08/06/ 
1998 

 
26.700 

 
1.208.000 

 
117 

 
RS7 

CBH do 
Rio Alto 

Jacuí 

 

Dec. 
40.822 

 

11/06/ 
2001 

 
16.400 

 
367.000 

 
54 

Fonte: Comitê das Bacias Hidrográficas, 2013.  

 

2.9.6 Topografia 

 

Pertencente ao Planalto Médio do Estado, limitado ao Norte pela região do 

Alto Uruguai, ao Sul pela Depressão Central e Leste pela Encosta Superior ao 

Nordeste, a maior parte da região é ocupada pelo  Arenito basáltico. 

 

A topografia do município é composta na sua maioria por Solo Latossolo 

Roxo, mas se fazem presentes o Latossolo Bruno Intermediário para Latossolo Roxo 

e Latossolo Bruno Intermediário para Latossolo Roxo Húmico (Latossolos).  Os baixos 

http://www.taquariantas.com.br/
http://www.taquariantas.com.br/
http://www.taquariantas.com.br/
http://www.taquariantas.com.br/
http://www.taquariantas.com.br/
http://www.taquariantas.com.br/
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teores de bases trocáveis conferem a estes solos uma baixa fertilidade natural e os 

teores de alumínio ocorrem em níveis prejudiciais ao desenvolvimento da maioria das 

culturas, havendo necessidade de aplicação de corretivos. São muito utilizados com 

cultivos de soja, trigo, maçã e pastagens. A vegetação dominante sobre estes solos é 

do tipo Floresta Ombrófila Mista. Ocorrem na Unidade de Relevo Planalto das 

Araucárias. 

  

TOPOGRAFIA ï MARAU/RS 

 

 

 

 

 

    

      
 
 

 
 

 
               Fonte: IBGE, 2013.  

Figura 11: Topografia do Município. 

 

2.9.7 Solos 

 

Segundo o Plano Ambiental do município (2011) 60% do município (parte 

leste do município, Nossa Senhora do Carmo, São Caetano, Posse Boa Vista, parte 

de São Miguel, São Francisco e Veado Pardo) apresentam solo tipo Litólico Eutrófico 

que é um solo pouco desenvolvido, raso (2 a 40 cm), moderadamente drenado, 

desenvolvido a partir de rochas basálticas. É ligeiramente ácido a neutro, com 

elevados teores de Cálcio, Magnésio e Potássio. O pH gira em torno de 6,3, podendo 

variar de 5,8 a 6,5. 

 

O Plano Ambiental (2011) também aponta que 30% do município (São João 

do Barroso, Três Passos, Carreta Quebrada, parte de São Francisco, São Miguel e 

de Veado Pardo) apresentam solo do tipo Latossolo Roxo Distrófico que é um solo 
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bem drenado, de textura argilosa e desenvolvido de rochas basálticas. É um solo 

fortemente ácido. E, 10% do município (Tope e áreas próximas à Barragem de 

Ernestina) possuem solo do tipo Latossolo Vermelho-Escuro Distrófico, que é um 

solo profundo (mais de 250 cm), bem drenados, porosos, de textura argilosa.  

 

O substrato é basalto. O Mapa com uso de Geotecnologia abaixo 

apresentado permite fazer uma interpretação adequada. 

 

SOLO ï MARAU/RS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         Fonte: IBGE, 2013.  
Figura 12: Solo do Município. 

 

2.9.8 Bioma  

 

É um conjunto de diferentes ecossistemas, que possuem certo nível de 

homogeneidade, definindo-o como uma unidade biológica ou espaço geográfico 

cujas características específicas são definidas pelo macro-clima, a fitofisionomia, o 

solo e a altitude. Para fazer uma interpretação correta, apresentamos o MAPA com 

uso de Geotecnologia com dados compactados de extraídos de fontes oficiais.  

 

 

 

 


